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Depois do pão a Educação é à primeira 

necessidade do Homem, Daston 
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EE NOT 
TI US SI vio Sto SIO UI GIO UM Gio Up do 

REGIONALISMO 

Causou a melhor impressão 

no seio da ntmerosa e laboriasa 

enlónia do Baixo Volga, resi- 

dente em Lisboa, a entrevista 

que o nosso prezado amigo sr. 

Ernesto da Silva Baptista con- 

gedeu ao Ecos de Cacia sôbre a 

fundação da «Liga Regional do 
Baixo Vouga» e outros assuntos 

de interesse da Região, pele que 

temos recebido algumas cartas 

de conterrâneos a animar-nos a 

prosseguir na campanha e a fe- 

Jéitar-nos por se compreender 

a necessidade de realizar uma 

obra que só beneficiará esta en- 

cantadora parte da Beira Lito- 

ral, cujas tradições jámais serão 

esquecidas de tantos portugue- 

ses. 
Brevemente um ilustre filho 

de Cacia transmitirá 30 nosso 

jornal as suas opiniões sôbre O 
palpitante assunto da criação da 

wLiga Regional do Baixo Vougar 

e referir-se-há também aos mais 

necessários melhoramentos que 
a sua frêguesia carece. 

ARQUIVO DISTRITAL 

Foi solicitada ao sr. ministro 

da Educação Naclonal a eriação 

de um atquivo distrital, no qual 

seriam encorporados os cartorios 

  

Saber esperar... 
  

A precepitação é sempte má cor- 
selheira. Muitas vezes, O esperar é 

doloroso. Cada dia que passa asseme- 
lha-se a uma eternidade. No entanto, 
há ocasiões em que se ganha mais, 
esperando cotn prudência, do que ca- 
mínhando às cêgas, sob a influência 
de impulsos ou de paixões, por nobres 
ou belas que sejatit. 

Aquilo que hoje parece imposst- 
vel, pode ser fácil de conseguir no 
dia seguinte ou no outro dia. Esperar 
é uma virtude. Saber esperar é pró- 
prio das almas fortes e corajosas. As 
circunstâncias modificam-se continua- 
mente. Há um provérbio lusitano que 
avisa: emqianto há vida, é esperança. 
Desesperar é motrer de dôr e de des: 
gôsto. Ter esperança é sonhar e, por- 
tanto, viver! O desespêro martiriza, 
A esperança embala e ameniza a vida. 
Esperar o amôr, a felicidade, a paz 
ou a alegria—equivale a ter fé. E se 

é certo que a fé temove montanhas, é 

evidente que, ainda quando não con- 

siga integralmente as nossas ambições, 

sempre novas fôrças a vivificá-los e 
novos anseios a redimi-los. 

| Que belo é esperar—com «con- 
vicção —na felicidade futura! Quem 

não espera nada da existência, pode- 
-se dizer que já morreu. Porque viver 
é esperar e esperar é sonhar ! 

Os grandes idealistas é os gran- 
des amorosos são sempre thais felizes 
do que os homens vulgares, por isso 
que vivem ma intensa vida | interior. 

Couc ntram-se sôbre si mesmos, 
afundam-se no sonho e concebem «no 
pensamento»: tudo quanto -aspiram; 
idealizam a felicidade, tevêem a rhu- 
lher amada, vagueiam com a imagi- 
nação através do país invisivel que 
existe na sua fantasia, emquanto esta 
não entta no domínio das possibili- 
dades. 

Muitas vezes o sonho nunca se 
transforma na ambicionada realidade. 
é Mas que importa isso? Mesmo  as- 
sit, os que esperaram foram thais fes 
lizes do que aqueles outros que deses- 
peraram e que, como tal,sofrerathn tôdas 

EDS 8 NOTICIAS 
TN Si ulo vo al slo US LI GR Up So US 

ADEUS, MANÉL | 

informava há dias O Demos 
trata é 

“O terrôr das capoeiras de Cacia, 
que veio pera Aveiro atmar em «vigilan+ 

te» das ditas, já cá não móta, tendo, au 

que nos infotmam retirado detinitiva- 

mente pata ode, em. tempo, exetceu o 
mister de moço de padeiro. 

Adeus, Manél ! 
fas tão bem noteu papel que não há 

maneira dos «patos» se «squecerem da 

recordação que lhes deixas no livto cai- 

xa e da lábia usada para que lá fosses 
thêncionado. 

Sempre aparece, às vazes, cúda tttit, ..» 

Cada um... que até o Venân- 

cio estaria melhor se não apares 
Jcesse] 

CUIDADO COM AS NOTAS! 

Com as tiotas do Banco de 
Portugal, claro está, porque a 
partir de segunda-feira, 15 do 
cotrente, deixam de ter poder 
liberatório as 1w tis do Banco de 
Portugal «sôbre as quais, por 
qualquer forma gráfica ou outra, 
tenham sido feitos desenhos, 
traços, números e letras: ou es- 
critos, quaisquer dizeres e bem 
assim as que apresentem marcas 
de quaisquer-carinhos, taspões, 
furos, descolorações ou qualquer 
viciação», 

Cuidado, pois. 

e arquivos dos antigos conven- alguma <oisa nos dá. Persistir, tel- as amarguras do vácuo à volta, de si. ... 

tos de Jesus, de Sá e das Car- mar, ser obstinado, é, sob êste ponto E” preciso saber esperar com obs+ CONSELHO MUNICIPAL DÊ 

nmelitas, desta cidade e de Arou- de vista, um belo doth. tinação. GOIS 
ca, do ducado de Aveiro, da co- 

menda de Frossos, etc. que ac- 

tualmente se encontram na Di- 

recção de Finanças desta cidade. 

A Câmara Municipal oferece 

para aquele fim as instalações 

da Biblioteca Municipal, onde 

já se encontram reúnidos os ar- 
quivos da Alfandega, da Mise- 
ricordia e dos extintos concelhos 

do Baixo Vouga. A saída daque- 

tes documentos da Direcção de 

Finanças causará grandes pre- 

juizos aos estudos locais e des- 
gostaria nos seus sentimentos 

bairristas a população da cida- 

de, motivo porque telegrafica- 

mente, foi solicitado também ao 

st. Ministro das Finanças que 

mande sustar a transferencia dos 

referidos documentos para o 

Arquivo da Universidade de 

Coimbra, como foi determina- 

do, 
' ... 

BANDEIRA DE AVEIRO 

A Câmara Municipal do nosso 

concelho resolveu oferecer ao 

navio da marinha de guerra 

uVougar uma bandeira de sêda 

com o brasão de Aveiro borda- 

do a matiz e a oiro. 
A entrega da bandeira deve 

realizar-se brevemente em Avei- 

ro, vindo propositadamente a 

éste pôrto aquele barzo de guer- 

ra, a cuja cerimónia assistirá O 

sr. Mimstro da Marinha. 
Os nossos aplausos a tão sim- 

Os únicos homens totalmente des- 

graçados são aqueles que não tecim, 

na alma, a mais pequena réstea de 

luz de uma esperança. Aqueles que 

caminham sempre, de olhos iltos em 
qualquer ideal —seja êle o amôr de 
uma mulher ou a simples conquista 

da riqueza e da celebridade - sentem 

Há unia quadra que diz avisada- 
mente: 

Quem espera desespera? 
Conforme o que aguardar, 
Ha quem espere tôda a vida. 
Sem nunca desanimar. 

Mário Gonçalves Viana,     
  

JUNTA PROVINCIAL | 

No dia 26 do passado mês, 
realizou-se no edificio do Go-, 
vêrno Civil, de Aveiro, sob a 
presidencia do ilustre chefe do 
distrito sr. dr. Alfredo Peres, 
uma reunião para elaborar o; 
plano “e protecção à gravidez e 
defesa da criança na cidade de 
Aveiro. 

Assistiram os representantes 
da Junta Provincial da Beira Li- 
toral, da «Gôta de Leite» da 
Associação Comercial, da Câma- 
ra Municipal e o director do 
distrito escolar. - 

O gr. dr. Bissaia Barreto, pre- 
sidente da Junta da Beira Lito- 
ral, expôs que se pretende  ini- 
ciar no distrito de Aveiro a 
uobra da Mai e do Filhos sob a 
designação de «Obra de Protec- 
ção à Gravidez e Defesa da Criani- 
car, prolongamento e dependen-   pática ideia,   cia da instituição que com à 

mesma designação, está prestan- 
do relevantes serviços em Coims 
bra e propõe que aquela obra 
seja criada em Aveiro. 

Em primeiro lugar deverá pros 

ceder se, va opinião do ilustre 

professor, á orgauização: dum [do o concurso para a magnifica 

dispensário que abranja secções 

de vigilância «da gravidez, com 

assistencia prenatal e de higiene 

da infância (compreendendo con- 

sultas de crianças, higiene da se- 

gunda idade, higiene escolar, 

etc): dum lactário; duma creche 
e dum parque infantil, 

O dispensário será um centro 

de educação. sanitária e de ex- 

tensão. de medicina social e a 

«obra» deverá realizar um inten- 

sivo de propaganda Pró-Infan- 

cia, por meio de conferencias, 

projecções cinematográficas, ex- 

posições moveis, cartazes, etc. 

O sr. dr. Bissaia Barreto, que 

disse aceitar e agradecer, embo- 

ra os não viesse pedir, todos os 

auxilios materiais é morais que 
lhe concedessem, prometeu tam- 
bem criar em Aveiro um posto 
anti-veiierco, 

Aplaudindo a Iniclativa do sr. 
dr. Bissaia Barreto, e prometen- 

obra de assistencia que se pro: 
poe realizar etn Aveito, falaram 
os srs. governador civil, viscon- 
de da Granja, Homem Cristo, e 
dr. Alberto Soares Machado que 
ofereceu a «Gota de Leiter, com 
tudo o que possue, incluindo o 
seu serviço médico gratuito, 

“... 

POSTO EMISSOR 

Um grupo de aveirenses está 
trabalhando na organização de 
um posto emissor de T. S. F. 

Foi constituido o Conselho 
Municipal de Gols, do - distrito 
de Coimbra, ficando a ele pers 
tencendo os seguintes srs. 

Presidente, dr. Rui Manuel 
Nogueira Ramos. 

Vogais, Manuel dos Santos 
Ferreira, Padre André de Al 
meida Freire, Antónic de Almeis 
da Freire, Padre Caetano Lucas 
dos Reis, Alfredo Elio Nogueira 
Dias, Josué Augusto de Freitas 
Guimarais, Padre Francisco Pe- 
reita Pinto, Fernando Henriques 
Falcão Ladeita, David Alberto 
da Silva Polares, Serafim Mars 
ques Gomes de Araujo. 

Os nossos leitores do conces 
lho de Gois devem transbordar 
de regosijo, porque do Conses 
lho Municipal faz parte o gran 
de amigo de Amioso-Fundeiro 
sr, Manuel Santos Ferreira, ves 
fho elemento político da frégue=s 
sia de Alváres, a emprestar à 
sua valiosa influência para o 
jalargamento do «Rocio» do Cas 
“beço. 
| É caso para felicitat os imtinio 
cipes, 

ecrã dd 6 o pe 

SEMPRE HÁ QUEM FAÇA MAIS 

O Crispim, algarvio e botracho invete= 
fado, estava um dia presenciando o est 
quartejamento deum atum enorme.Quans 
do abriram O Bucho do peixe, er É. niras 
ram-lhe dentro rima garrafa de viuro.   de ondas médias, cuja iniciativa   está despertando interesse em 

'tôda a Região. 

—Qué diabo !- disse o Crispim —iêsta 
era mais bêbado do guie eu! Ate bebia 
as garrafas, 

 



Em Lisboa 

  

   

   

Festa da Comissão de Me- 

lhoramentos de Amioso- 

-Fundeiro (Alváres) 

  

Há grande entusiasmo en | 

tre a colónia de Amioso-Fun-/ 

«eiro, em Lisboa, pela festa! 

| José Marques Damião 

  

Como noticiâmos, partiu no 

domingo para a capital o nosso 

director sr. José Marques Da- 

mião, que alise demorará al-4 

| guns dias em serviço do Ecos 

de Cacia, 
Na estação do Rossio espera- 

vam-no alguns amigos seus, que 

em seguida se dirijiram para a 

«Fermelam, da rua Manuel Ber- 

nardes, onde foi servida uma 

ceia regional que decorreu cheia 

de alegria. 
Assistiram os srs. Manuel 

ECOS DE CACIA 

    

e ——emerermemm 

Agonltrokal.. 

outro, 

af DONT TER OEA Ls 
Agzonitrokal. .Um saco de 50 quilos deste adubo equival 

"Ta 2-sacos do outro mixto. 

Azonitroka |. E” um adubo de classe superior que dificil- 

ã mente poderá sêr igualado. 

A gonitrokal..Pela sua eficácia e grande poder fertilizante, 

é incontestâvelmente o melhor, podendo 

ser aplicado em qualquer cultura, Batata, cereais, etc. 

Experimente-o uma vez e terá a certeza da 

sua superior qualidade sôbre qualquer 

Muita atenção: Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
* ção química, deve dar a preferência uo 

comemorativa do 2º aniversá- Francisco Corujo, Henrique e 

tio da fundação da sua Comis- Elias Geraldes, João Pereira, 

são de Melhoramentos, que se José de Figueiredo Júnior, Al- 

anti ia 3 “e Abril, pelas fredo da Silva Ferreira, José 

ai q o a Er pilão Nunes Ferreira, Sebastião Nunes 

8; MO, Sia AE E Ferreira e Antônio Nunes Fer- 

do Grémio da Comarca de reira e as srt D. Joaquina da 

Arganil, à rua da Fé, 23, 1.º, Conceição ferreira, D. Margari- 

poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 

rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garant das, 

e nasua composição Só entram as mais ricas mat-rias 

fertilizantes. 

  

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 
O programa, que é consti. 

tuíjo por numeros interessan- 
tes, consta: 

I Porte: — Apresentação do 
emocionante episódio cientifi- 
co da autoria do sr. Fernando 
José Esteves—Um sonho... 
ea Realidade —cujos perso- 
ragens estão assim distribui- 
dos: Humanidade por Jesus 
Gouveir; Verdade (fruto da 
Verdade ao serviço do Bem) 
por Angelino Fernandes; Men- 
tira (fruto da Mentira ao ser- 
viço do Mal) por José Júlio 
Natárir; Mal por José Gonçal-, 
ves; Consciencia por (perso- 
vagem invisível). 

Este epi-ó io será acompa- 

nhado pelo eximio guitarrista 
sr. Carlos dos Santos e pelo 
ristinto viola sr. Manuel 
Duarte. 

Em seguida representar-se- 
há a engraçada comédia em 1 

ecto—Criádo distraido - de- 
sempenhado pelos aplaudidos 
amadores: D. Natália dos San- 

tos, Carlns Mendes da Rosa, 
J:sus Gouveia e Adolfo dos 
Santos. 

Il Parte:—O episódio có- 
mico Pouca Sorte, pelos srs. 
Joaquim Augusto no «Caetano 
Alcanforado», Eduardo Jorge 
no «Vigarista» e António Sil- 
va no «Pirolito», 

Far-se-há a apresentação das 

da da Silva Ferreira, D. Hermi- 

“nia Nunes Ferreira, Rita Nunes 

| Valentee a meniua Olivia da 
| Conceição Ferreira. 

CE 

  

  
Necrologia 

D. Rosa Pereira Tendeiro 

Após um pequeno sofrimento, 
i faleceu no dia 3 p. p. em Lis- 
| boa, onde se encontrava a passar 

| uns dias, a nossa conterrânea sr* 
D. Rosa.Pereira Tendeiro, soltei- 
ra, abastada. proprietária ma ca- 
pital e nesta frêguesia. 

| Contava 85 anos de idade e os 
seus restos mortais foram trasli= 
“dados para Cacia, realizando-se 
o funeral no dia 6 da Capela do 
Espírito Sant» para o cemitério 
local, onde ficou em jazigo de 
tamília. 

A sua morte causou na nossa 
Região imenso constermamento, 

'porque a sr* D. Rosa Pereira 

| Tendeiro era dotada de invulga- 
ires qualidades, sendo por isso 
o seu funeral bastante cencorri- 
do pelos povos de Cacía, Ange- 

'ja, Taboeira, ete. Também nele 
se incorporou a excelente Filar- 
mónica Nova de Angeja, que, com 
garbo e distinção, executcu uma 
sentida marcha fúnebre. 

A' saiúidosa extinta foram-lhe 
oferecidas nove linda corôas ar- 

,tificiais com sentidas dedicatórias 
e não há memória realizar-se na 
nossa frêguesia um funeral tão 

  

Estrada de 8. Bernardo=-Aveiro 
umas um a— 

Também tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei- 

mer, da Frizia, Up“to-date, Majestic, Roya! Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

lia, Ragis e Erdegold, que vendo aos meihores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

4 mêses. 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores precos. As melhores condições 
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Registado sob o número 24.840 

da autiga casa : 

GAIA — PORTO 

=== | 

Vinho do Pórto 

Rodrigues Pinho 

POR 
Santa | 

: 
A” venda em tôda 

a parte 

      

  

  

  

ANOS 

  

Faz âmanhã anos o nosso 
amigo sr. Florindo de Jesus, 

hábil e estimado operário do 

mar Machado, estremosa mãi 
dos nossos estimados amigos e 
assinantes srs. Jaime e Manuel 
Rodrigues Machado, 
e comerciantes em Lisboa. 

   IMPRENSA 
«O Democratas 

  

A vida de um jornal de pro- 

vinicia é hoje considerada una 
coisa niuito preciosa, purque cla 

é constituida de esturçus, de cat- 

ceiras e de labuta incansável, 

demais quando a existência dês- 

«e periódico se norteia em pria- 

cipios de justiça e se equilibra 
na coerência, 

Neste campo estã o nosso bri- 
Ibante colega de Avero—O De- 
mocrata - que acaba de atingit O 

30.º ano de publicidade, sempre 

altivo & batalhar com patriotismo 

em prol dos: segrados principios 

rêpublicanos e a defender com 
devotado amôr os interêsses do 
nosso concelho. 

O sr, Aruuldo Ribeiro, seu 
ilustre director, é vm. jornalista   vigoroso e um grande amigo da 
sua terra, à qual. para comemo- 

residentes 'rar o 30º aniversário de O De- 

!mocrata, publicou um vúlnero 

  
  

distintas cantadeiras Maria do pomposo. 

Curme Torres e lida da Silva; Encorporaram-se cinco sacer- 

e dos conhecilos cultivadores dotes e as irmandades de Cacía. 

da canção Nacional Manuel Ao nosso amigo sr. António 

: Dias Pereira e a sua extremosa 

ar se Rodin espôsa endereçamos a expressão 

interessante testa da CO- ge pêsames muito sentidos. 
missão de Melhoramentos de, 

Amíoso Fundeiro (Alváres) ter-| 

Arsenal da Marinha, de o 
boa. 

— Amanha, dia 14, também 
fazem 26 anos os nossos preza- 

dos assinantes srs. Manuel e 

Delfim Marques Raso, naturais; 
de Taboeira e empregados na 
panificação de Loures. 
—No próximo dia 17 do cor- 

—No próximo dia 20 festeja especial de 24 páginas onde 

o seu aniversário natalício o er. | rende justa homenagem à vertos 

Duarte Henriques Matos, aspi-| ção camarária da presidência do 

rante do Ministério da Agricul- | ilustre aveirense sr. dr, Leuren- 

tura é irmão do nosso amigosr.|ço Peixinha, e publica diversas 

Júlio de Matos Júnior, de Lis- gravuras de cidadãos em desta 

boa. tique pelos serviços prestados ao 

Endereçamos a todos os nos-| concelho. Entre essas gravuras, 

sos parabéns, desejando-lhes mil vê-se a do nosso safidoso fuuda- 

  

minará com um atraente baile 

regional e várias surprezas. 
Abrilhants:á o espectáculo 

a Orquestra J:zz “Os Lucas», 
grupo lisboeta de excelentes 
elementos arlí-ticos. 

Os srs, Carlos Antunes 
Conde, Eugéio Nunes e Do- 
mingos Tomaz da Guia não 
se têm poupado a esforços pa- 
sa que a festa da Comissão de j 
Melhoramentos de Amioso- 
- Fundeiro resulte numa verda- 
dsira noite de alegria para a la- 
b wriosa colónia fundeirense na 
e nital, 

O Ecos de Cacia, agrade- 
cendo o amável cosvite, publi. 

c rá naquele dia uma página 
dedicada ao segundo »niversá- 

si» da Comissão de Melhora- 

mentos de Amioso-Fundeiro, 

desejando assim contribuir pa-, 
ra a bela jornada regionalista 
dos naturais do concelho de 

Gois. 

mas o 

  

Sindicato Nacional dos 

“Operários e Emprega- 
dos na Indústria de Pa- 

nificação do Distrito de 
Aveiro, Séde provisória em 

Espinho 

—(Em organização) — 

A comissão organizadora dêste 
Sindicato avisa todos os operários 

e empregados nesta Indústria no 
Distrito de Aveiro, a inscreve- 
rem-se até 31 de Março, sem pa- 
gamento de jóia, pois que, daque- 
la data em diante, tê-la-ão de pagar. 

v Mais se avisa que, como deler- 
nima o decreto N.º 25.733, os 

' cartões profissionais serão distri- 
buídos por êste Sindicato aus 
sócios. 

As propostas para sócios devem 

ser acompanhadas de duas foto- 

grafias e não se inscrevem meno- 
res de 18 anos. 

rente passa o aniversário nata- 

lício do nosso atmigo sr. Manuel 

da Costa, secretário do Grupo 

«Ginginha Flôr de Liz», da ca- 

pital. 
—No próximo dia 17 comple- 

ta 51 aniversários o nosso velho 

amigo de infância e assinante, 

sr. Manuel Marques da Silva, de 

Cacia. 
—Em 18 do corrente testeja 

os 14 verdes aniversários nata- 

lícics a menina Vitória Ferreira 

Damião, filha da sr. Maria da 

Conceição Ferreira Damião e 
do nosso director. 
—No dia 19 cormpieta 52 anos 

o sr. José Nogueira Simões, pai| 

do nosso prezado assinante sr. 

Eduardo Nogueira da Silva na- 

turais de Taboeira, e êste empre 

gado na panificação da Gafa- 

nha, 
—Também no dia 19 do cor- 

rente completa mais uma riso- 

nha primavera a sr.* D. Arminda 

Gil, simpática modista de Lis- 

boa. 
— Também neste dia 19 e em 

Taboeira, completa 73 aniversá-   
felicidades. 

ESTADAS 

Vindo da Golega, encontra-se 
desde o dia 7 entre nós o sr. 
Manuel Gonçalves Júnior. 
Cumprimentamo-lo. 

  

O + mma 

Noticias de Qilarinho 
Estadas. — Está neste lugar já 

há uns dias vindo de Lisboa o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
Manue] Bernardo. 

— Também da mesma cidade 
está aqui o sr. Agostinho Lopes. 

— Também da capital chegou 
à dias a espôsa do sr, Domingos 
Torres, sr.* Hortence Torres. 

— lgualmente se encontra em 
Vilarinho e em casa de seus pais 
à um mês a simpática menina 
Maria Dias da Silva, filha queri- 
da do sr. Jaime Mateus de Lima. 

O temporal. —-Na passada se-   gunda-feira pairou sobre esta 

dor J.J. Nunes da Silva, que foi 
um dedicado e sincero amigo do 
semanário O Democrata. 

As nossas curdiais saúdações à 

redacção do nusso pregado con- 
frade e que, com prosperidides, 
prossiga a jurnada pró Rê, ública 
e Aveiro. 

  

. — 

Falta de espaço 
  

Por absoluta falta de espaço 
fica para o próximo número as 
correspondências de Mataduços, 
ângeja e Taboeira. 

Do que pedimos muita des- 
culpa aos nossos prezados lei: 
tores. 

  

era acompanhada de vento, chus 
va e granizo, que era do tama- 
nho de tremoços, quási não se   podiam abrir as portas, parecen- 
ido em certos sitios um montão 

rios natalícios a sr.! Maria Guio-'região uma forte trovoada, que de sal. —C,
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Grandiosa e imponente festa 
A 

N.Senborade Alumieira 
Nos dias 28, 29 e 30 de Março de 1987 
  

EM MATADUÇOS E ALUMIBEIRA. 
  

  

Esplendoroso culto 
  

e 2 Bandas de música 

4 distintos pirotécnicos 

em despique 

  
  

Pelas briosas imordomas Joana Mar- 

ques da Cunha, Rosa Marquesda Cunha, 

Maria da Glória Moreira e Beatriz Fer- 
nandes da Silva, a capelinha de Nossa 

Seniora de Alumieira estará nestes três 

dias de festa ruidosa e alegre, artistica- 
mente engalanada. 

A decoração da ermida, está a carga 

da casa viiva de José M. C. Branco, | 

F.º (Suc 2) de Aveiro. | 
As centenas de devotos que a esta. 

tradicional! festa acorrem de todos os 

arredores, terão o prazer de assisti a 
uma das festas mais importantes da frê- | 

guesia, hão de levar dela as mais gratas 
recordações. 

  
  

  

Magestosa procissão 
  

Numinação a capricho 

Danças e descantes 

regionais, ete, 

  
  

Honrará a tradiç'o do glorioso pál- 
pito da capelinha da Senhora de Alt- 
mieira um distintissimo orador sacro 
que ao Evangelho fará, num elegante 
recorte literário, a história dos maravi- 
lhosos béns espirituais que tão prôdiga- 
mente a Virgem distrihue a todos aque- 
les que nas horas dificeis da vida a ela 

j recorrem. É 
No dia 29, à hora da missa solene, 

| | 

  
  

—— PROGRAMA 

A's 10 horas será anunciada a Aleluia com estrondosas 

DT é girândolas de tfoguetos, anunciando a todos os morado- 

DIA 28) * res destas duas povoações que se vai entrar em festa, 

!* igualmente anunciará a todos os povos cireunvisinhos a 

+22 tradicional festa de Nossa Senhora de Alumieira, d sper- 

tando em tôdas as famílias das duas encantadoras povoações —Alu- 

mieira e Mataduços - que se apressam a dar às suas habitações um 

aspecto festivo e as nossas lindas patrícias, doidas de alegria, mos- 

tram os seus vestidos novos, para estrear na imponentíssima festa 

da sua Padroeira, que todos os anos a estes lugares traz centenas de 

forasteiros. 
Assim se passa a manhã do 1.º dia, subindo ao ar, de quando 

em vez, estridentes foguetes, até que, às 11 horas, 0 povo, comu 

gando com os forasteiros que a essa hora já em alegres ban los es: 

tacionam pelas ruas, vão de abalala até ao Ôlho «PAgua, fazer a 

guarda de honra à Banda dos Bombeiros G. Gomes Fernandes 

de Aveiro, uma das melhores bandas do distrito, e que actralmente 

está inscrita no concurso, para o grando certame a realizar-se no 

próximo mês de Maio em Lisboa, da regência do abalizadissimo 

músico militar sr. Delfim Emílio Matias, que percorrerá as ruas de 

Mataduços e Alumieira, dando as Boas-Festas aos seus moradores. 

Em seguida, proceder-se-á ao costunado peditório das devoções. 

A's 21 horas chegada da popular e acreditada Banda dos Bom- 

beiros de Ilhavo, da hábil regência do sr. José Pedro Soares de 

Melo Júuior. E, depois de percorrer as ruas dos dois lugares, as duas 

bandas de música subirão aos respectivos corêtos, levantados no 

largo da capela, que assim como as ruas adjacentes, estará artistica- 

mente ornamentado pela já consagrada casa de José Ferreira de Al- 

meida (o Terceiro), de Albergaria--a-Velha, o qual apresentará também 

vistosas e artísticas ilumjnações. 
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grande instrumental, e as certenas de 
devotos que a esta encantadora festa 
acorrem de todos os pontos desta região, 

terão o prazer de assistir à elogitente 
oração religiosa e literária do distintis- 
simo orador sacro. 

DAS FESTAS 

w**+ Alvorada, pela Banda de Aveiro e várias girândolas de 
mem * foguetes, a qual percorrerá as ruas principais dos dois 

iDIA79| * pitorescos lugares, em cumprimentos de Boas-Festas aos 

: * habitantes dos referidos lugares. 
A's 10 horas, missa solene a grande instrumental, em 

que prêgará um eloquente orador sacro, sendo eleitos o novo juiz, 

mordomos e mordomas que devem servir no próximo ano. 

A's 12 horas, chegada das Irmandades da frêguesia, as quais 

serão aguardadas no local dos Arneiros por uma das bandas de mú- 

vica e muito povo; a mesma banda seguirá até ao local reservado, 

onde os-númerosos anjos se encontram, conduzindo-os à referida 

capela, para fazerem parte da grande procissão, que percorrerá as 
ruas do costume, tomando parte na mesma duas bandas de música, 

Recolhida esta, as mesmas bandas iniciarão o arraial da tarde, 

característico pela grande afluência de vendedeiras e compradores 
dos tradicionais folares. 
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4 4a* Alvorada com girândolas, etc. 

: | | * A's9horas, chegada ao Olho d'Água da banda de Ave'r), 

* DIA SO * seguindo-se a tradicional. manifestação aos mordomos e 

: ! pn mordomias da festa e bem assim a todos os moradores. 

** A's 17 horas far-se-á a tradicional entrega do ramo 

ao novo Juiz, que servirá no ano seguinte, 
Para remate destas festas, haverá vários divertimentos, tais como: 

corridas de andarilhos, os troxas e muitas outras distracções que o 
público terá ocasião de ver e apreciar neste lugar cheio de encantos 

e neste dia repleto de atractivos. 

O juiz e tesoureiro, 

Manuel Fernandes da Silva Júnior.   
  
  

  

    to == 

Há carreiras de camionetes e automóveis entre Aveiro e Alumieira, e os estabelecimentos locais estão 

providos das melhores iguarias e do genuíno “nectar” do Concelho, 

  e 

  
remo mam, 
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Companhia de 
Seguros A NACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1936 — 32:400 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telesramas:Lanoran       
  

Telef. | ao 18, Av. da Liber. Lishôa =" 

x [9] A FERMELÃ 

GRANDE SERRALHARIA DE 

e EEE JOSÉ NUNES FERREIRA 

João Bolais Monica LISBOA 
  

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nosta antiga e aeroditada censa, executa so qualguer obra de ser 89 | MELHORES REGIÕES E 

ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a DO PAÍS 

vento é gado, carros volantes de tôda a especie e todos Os outras ; h E. 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 

este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

PANIFICAÇÃO 

Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA—=—AGUEDA 

  

eme aremem 

Coustrutor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portugues, 

todos us utensílios pertencentes à Padarias: masseiras, taboleiros, 

caixas de lotes para farmhas, pás, ete. 

Fornece estes aitigos com búas madeiras, bem sêcus € 

com poucos nós. j É 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos é ferrogers para os mesmos, Também se encarrega da mon- 

Ingem de caldeiras de destilação. Prepara todos OS seus serviços com 

perfeição e solídez para o que lema sua oficina em completa labo- 

ração e com pessoal babilitado para todos os seus trabalhos. E 

Preços méis baratos que qualquer outra casa; sem competência. 

agencia Funeraria 
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Grande deposito de nrnas de mogno e nogueira americana. 

  

| R.Manuel Bernardes, 76 | 
os 

  Cordas, caixões, chumbo, vestidos e mantos para eriançaa e adnltos 

Tennsludações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda a hora. 

ESQUEIRA | Apmérico Dias Capela 

ECOS DE CACIA 

    

    
   

    

    

  

| VINHOS DAS 

  

“ Manuel Garrido 
Y Garrido, L.º 

Armazens de Sacaria em tó- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais Panos para Azeitona, 

—-—em CC; CÊC. 
Aos melheres preços do mercado 

  

United Sta 
É |a MELHCR COMPANHIA 

à | AMERICANA QUE POS- 

H SUE OS MELHORES E 

& |MAIORES - PAQUETES 

    

tes Lines 

  

   

DO MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, New-York cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte devem pre- 

ferir esta companhia, porque é a única que oferece aos seus passar 

giros sem distinção de classes lôdas as comodidades e bom tratamento, 

Passageiros purtuguêses, em terceira classe, só se podem aceitar 

tendo autôrisação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Março Abvil 

4 President Roosevelt 
11—Manhattan 
18—President Harding | 
25-—Washingtou 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangninho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º—Telef. 20214 LISBOA 

1—Presiaest Roosevelt 

  

  

  

      

  ==-=Telefone 20332=-====> 

Encarregá-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

[E   

% 2 

Egrs 66 E À 

Fundição “Alb 

á cm 6 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Telefone n.º 6 

Endereço telegráfico: “ALBA”   

  

  

Fundição , Máquinas agríco- 

Serralharia A T ES A, | las. Utensílios do- 

Forjas |  mesticos etc, 

  

REGISTADA   
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Earlhos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

“aÃ 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Proprietário e director técnico 

Augusto Martins Pereira     
  

  

  

  

2:59) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

eme (E 

  

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Escritório e Fábrica | 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melnores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, nussas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

A fábrica mais impottante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro.               O «Fcosde Cacia» é impresso com estas afamadas tinta Ê 

ei di 

£oj7e? 25)   
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Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

  

mmeimtero ns veem 

emerson 
cimento 

    

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacla, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 
casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo   Milho braner 20 Litros 14800 

Milho amarelo » ” 14800 | 

Trigo m n 17800 

Centeio g n 18800 

Feijãã branco» ” 92800 | 

Feijão amarelo n ” 22800 | 

Feijão mistura ” 16500 

Feijão larangeiro " 27800 
Feijão frade n ” 128007 

Toncinho Kilo 9800 

Ovos Duzia 2880 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 105     
    3 
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